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Terma de Fevereiro de 1997 
Sessão Solene de (olacio de Grau acontece esta noite 

Em ceriménia realizada no inicio 
da noite de hoje, na estrutura armada 
em frente ao Edificio Reinaldo de 
Jesus . Araújo, colaram grau os 
Jormandos da Turma de Fevereiro de 
1997 da Universidade Federal de 
Vigosa, autodenominada “Setentando 
e Nós Formando”. Foram diplomados 
483 profissionais, que concluiram os 
diversos cursos das dreas de Ciéncias 
Agrdrias, Biológicas e da Saúde, 
Exatas e Tecnológicas e Humanas, 
Letras e Artes. Na mesma solenidade, 
26 doutores e 117 mestres receberam 
seus titulos (Páginas 7 e 8). 
—
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— Publicações com o padrão UFV de 
— 

são - que poderão vir 4 ser trans- 
formados em livros -, em subs- 
tituição às apostilas, com a fi- 
nalidade principal de levar ao es- 
tudante e extensionista a infor- 
mação de forma prática e mais 
objetiva, sem com isso majorar 
0 preço das publicações. 

Com relação à política de 
marketing, a Editora UFV visa 
implementar novas estratégias ¢ 
programas de divulgação e dis- 
tribuição das suas publicações. 
Dentre eles, filiar-se AABEU (As- 
sociação Brasileira de Editoras 
Universitdrias) e a0 PIDL (Pro- 

ama Interuniversitirio pa 
Distribuição do Livro), o que 
proporcionars maior dinamismo 
e abrangéncia às suas obras, que 
serão colocadas à disposição de 
um maior número de leitores nas 
diversas livrarias universitárias, 

principalmente do pafs; ¢ parti. 
cipar, por meio da ABEU, da Rede 

Edi 
S A F 

de Livrarias nos Aeroportos, da Re- 
vista Edições Universitarias (em 
conjunto com a EULAC - 
Asociacion de  Editoriales 
Universitarias de America Latina y 
¢l Caribe) e da Livraria Universi- 
dade (livraria virtual na Internet). 

Uma inovação é o código de 
barras que virá gravado nas pu- 
blicações, cujo filme master é for- 
necído pela Agência Brasileira do 
ISBN (International Standard 
Book Number) da Biblioteca Na- 
cional, para onde também a Edi- 
tora envia dois exemplares de 
cada título por ela editado, em 
cumprimento & Lei do Depésito 
Legal (Decreto nº 1.820, de 
20.12.1907). 

Neste semestre, a Editora 
UFV pretende instalar a sua livra- 
tia no campus da UFV para 
comercializagio dos seus livros ¢, 
posteriormente, de outras univer- 
sidades, com a finalidade de pro- 

tpra _UFV 

porcionar, especialmente ao estu 
dante, maior comodidade, uma 
vez que a livearia ficard proxima 
do Pavilhio de Aulas, do Refei- 
tório ¢ da Biblioteca Central, 
onde 0 aluno passa a maior parte 
de seu tempo. 

Também neste semestre, a Edi 
tora pretende langar seu catálogo 
de publicações, suas normas de pu- 
blicações e os seguintes livros: 
Programa Genes - Aplicativo 
Computacional em Genética e Es. 
tatistica (Cosme Damião Cruz), 
Melhoramento de Plantas (Aluízio 
Borém) e Ambiéncia em Edi 
ficações Rurais (Fernando da Cos- 
ta Baéta e Cecília de Fátima Sou- 
1a); e os Cadernos: O Uso do Cul- 
tivo Hidropônico de Plantas em 
Pesquisa (Hermínia E. P, Martins), 
Preparo do Salo, Nutrição Mine 
ral ¢ Adubação da Batateira (Pau 
o Cezar Rezende Fontes), Pós-Co- 
Iheita do Tubérculo de Batata 

qualidade 
(Paulo Cezar R. Fontes e Fernando 
Luiz Finger), Hibridação Anifici 
al em Feijão e oja (Aluízio 
Borém), Uso de Modelos Mistos na 
Avaliação Genética Animal (Elias 
Nunes Martins, Paulo Sávio Lopes 
e Martinho de Almeida Silva), Ele 
tricidade e Magnetismo (José 
Arnaldo Redinz), Arquitetura e Ur. 
banismo em Piedade de Ponte 
Nova (Regina Esteves Lustoza e 
Maria do Carmo Zinato), Aduba- 
ção NPK da Batateira (Paulo Cezar 
Rezende Fontes) e Controlo de 
Fitonematdides por Plantas Anta. 
gônicas (Silamar Ferraz e Luiz 
Artur Costa do Valle), 

Segundo sua diretora, Rizele 
Maria de Castro Reis, todos os es- 
forgos que a Editors UFV tem em 
preendido no momento são no sen- 
tido de se tomar um importante ve. 
ículo no processo de socialização 
do conhecimento produzido na Ins. 
tituição. 

aa S 

— Recepção aos calouros d 
- a 

-homenageia a UFV 

migo do Ba- 
talhão”. conferido & Instituíção. 

e 1997 
estrutura de informações gerais 
sobre a UFV ¢ o município de 
Vicosa 

Os calouros, apds fazerem 
suas matrfculas no Salão Nobre 
do Edificio Arthur da Silva Ber- 
nardes, foram atendidos no Cen- 
to de Vivéncia da UFV por 
meio de um esquema montado 
pela Coordensdoria de Comuni- 
cação Social (CCS). Esse esque- 
ma proporcionou maior seguran- 
Ça nos calouros ¢ aos seus pais, 
informando sobre pensões e alo- 
Jamentos na cidade (para isso, 
foi mobilizada uma campanha 
Junto à comunidade viçosense, 
com excelente Fesposta). 

Os navos alunos foram infor- 

No mesmo local, foram cedi- 
dos espaços para a Editora da 
UFV e para o Diretório Central 
dos Estudantes (DCE), além de 
ser montado um “estúdio avan- 
çado” da Rádio Universitária 
FM. Oito funcionários reveza- 
ranse durante os quatro dias de 
atendimento. À mídia local e es- 
tadual prestigiou a iniciativa da 
UFV. 

CCB tem novo diretor O professor Marcelo José Vi 
Iela, do Departamento de Biolo. 
gia Animal (DBA), é o novo di 
retor do Centro de Ciências Bio- 
lógicas e da Saúde (CCB) da 
Universidade Federal de Viçosa. 
Ele tomou posse no último dia 
25, em cerimônia realizada no 
Auditório da Biblioteca Central 
da UFV, 

À solenidade foi presidida pe. 
lo reitor Luiz Sérgio Saraiva ¢ 
contou com a presença de vários 
membros da administração supe. 
rior da Universidade, bem como 
de professores, funcionários, es- 
tudantes € autoridades civis e 
militares, 

O professor Marcelo Vilela é 
praduado em Ciências Biologi 
cas pela Universidade de Brasí 
lia (UnB) ¢ fez os cursos de 
mestrado ¢ doutorado em Pato- 

O professor Marcelo José Vilela assina o termo de posse 

Togia na Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e na Usi 
versidade de Southampton (In. 

Elaterra), respectivamente. 
Em seu discurso de posse, o 

novo diretor do CCB disse que 
Centro deverd aglutinar as cién 
cias bioldgicas e da saúde, trans 
cendendo o aspecto burocritica 
€ atuando como catalisador dos 
processos de atuação interna e 
externa. Déntre outras afirma: 
çÕes, salientou que pretende in- 
tograr às unidades do CCB e 
concretizar os anseios dos oito 
departamentos 4 ele vinculados 

A cerimônia de posse foi no- 
ticiada 80 vivo pela Rádio Uni- 
versitária FM da UFV. que fina- 
lizou a cobertura com uma entre- 
vista transmitida em rede com a 
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Curso de Secretariado Executivo 

tem estdgio supervisionado 

Ox alunos do curso de Secre 
tariado Executivo do Departa 
meato de Letras e Artes (DLA) 
da Universidade Federal de Vi 
§08a, no perfodo de 13 à 15 de 
Janciro, apresentaram publica 
mente ox semindrios relativos ao 

estigio supervisionado ofereci 

do-lhes pelo Departamento. 
0 estigio foi coordenado pela 

professora Maria Cristina Pi 
mentel Campos, do DLA, sob a 
orientação da supervisora da As. 
sociação dos Professores 
UFV (ASPUV), Angélica Joa 
Ferreira 

A supervisora da ASPUV assina o relatório 
do estagidrio Roberto Carlos Ferreira 

Representante do MEC 

faz visita à UFV 

O representant 

O subsecretirio de Planeja 
mento ¢ Orgamento do Ministé 
rio da Educação e do Desporto 
(MEC), Israel Luiz Stal, no últ 
mo dia 17, esteve visitando à 
Universidade Federal de Viçosa. 

O representante do MEC, a 
companhado por sua esposa, foi 

Coordenador do LESA recebe 
prémio de destaque ambiental 

Professor Jodo Tinoco Pereira Neto. 

O professor João Tinoco 
Percira Neto, coordenador do 
Laboratdrio de Engenharia Sani- 
Mria ¢ Ambiental (LESA), da 
Universidade Federal de Vigosa, 
foi agraciado no último dia 19, 
em Belo Horizonte, com a pri- 
meira edigho do “PREMIO C1. 
BAPAR", na qualidade de “Per- 
sonalidade Destaque  Ambien- 
n 

O prêmio foi instituído pelo 
Consórcio Intermunicipal da Ba- 
cia Hidrográfica do Rio Parao- 
peba (CIBAPAR), em come. 
maragho a0 encerramento do seu 

presas € pessoas que, de alguma 
forma, tenham contribuido nas 
atividades de recuperação e can 
servação ambiental da Bacia Hi 
drogréfica do Rio Paraopeba 

A solenidade de premiação 
aconteceu na sede do CIBAPAR 
e contou com a presenca do go- 
vernador do Estado de Minas 
Gerais, Eduardo Azeredo, que 
também foi premiado como 
“Mérito Especial”. O prêmio é 
representado por um troféu per- 
sonalizado, constituído de uma 
base de ardósia e uma haste de 
acrilico transparente, onde são 

destacados 05 tealizadores e o 
agraciado 

0 professor João Tinoco, que 

também )4 recebeu a Comenda 

do Mérito Ambiental da Ordem 

dos Advogados do Brasil, é um 
especialista na drea de Trata 
mento,  Composagem ¢ 
Reciclagem de Lixo Urbano, 
sendo um dos idealizadores do 

Laboratrio  de  Engenharia 
Sanitiria e Ambiental da UFV, 
por intermédio do Departamento 
de  Engenharia  Civil da 
Universidade. 

O LESA foi criado em 1988 
€ seu programa de trabalho foi 
cuidadosamente claborado, ten 
do como meta bisica o compro- 
misso de repassar para a socie 
dade os resultados dos estudos e 
das pesquisas realizadas. Essa 
meta tem sido satisfatoriamente 

atingida, pois o Laboratdrio já 
publicou mais de 100 artigos 
científicos na área e onentou vá- 
rias teses de mestrado, além de 
contribuir, nas áreas de ensino e 
pesquisa, com diversas universi- 
dades do País e do exterior, e 
implantar mais de 30 projetos de 
Usinas de Reciclagem e Com 
postagem. Awalmente, o LESA 
presta assisténcia técnica & mais 
de 40 prefeituras municipais na 
drea de Gerenclamento de Resi- 
duos. 

do MEC foi recebido da UFV 

recebido na reitoria da UFV  (BBT), do Nicleo de Biotecno 
pelo  vicereitor, professor  logia Aplicada & ria 
Carlos Sigueyuki Sediyama, ¢  (Bioagro) e do Estébulo, dentre 
pelo pro-reitor de Planejamento  outras no campus da UFV, e a 
€ Orgamento, professor Antônio  Casa Arthur Bernardes, no cen 
Luiz de Lima o de Vigosa, onde está instala- 

Memorial Arthur Bernar O subsecretdrio visitou as 
instalações da Biblioteca Central — des 

Professora e alunos do DTA 

fazem visita técnica 
A professora Maria da Penha P Ramos e 

TAL 414 (Microbiologia de Leite ¢ Derivados 
logia de Alimes 
fizeram uma visi 

disciplina 
do Depanamento de Tecno- 

DTA) da Universidade Federal de Viços: 
técnica à Indistria de Laticinios DAMAG, n 

Muriaé-MG, onde foram recepcionados pelo gerente ¢ por um técnico da em- 
presa 

A visita foi programada para que 0s alunos pudessem acompanhar as cta- 
pas de obrenção do leite esterilizado pelo processo UHT (Ultra High Tempe 
rature), que consiste do tratamento térmico do leite A temperatura de 140° ¢ 
durante dois segundos. Esse processo é cont tadorizado 

das foram: recepção do leite (que chega à 
inddstria em caminhões isotérmicos), andlises fisicas, quimicas e microbio 
lógicas. padronização, tratamento térmico. embalagem, estocagem, ¢ comer 
cialização. 

A DAMAG processa, diariamente. 8 mil litrus de leite. Para isso, possui 
rimtema de límpeza CIP e utiliza uma envasadora TETRA PAK-TBAS. Perio- 
dicamente, a indústra realiza testes de restuência nas embalagens, garantindo 
segurança a0 processa. Além da claboração ¢ comercialização de produtos 
Máeteos como queijos e manteiga, a DAMAG atende a outras empresas, emba- 
lando mistura para sorvetes, chá mate € bebida lictea achocolatada, dentre 
outros produtos 

As principais etapas acompa 

Parte dos alunos, em frenie aos tanques de estocagem de lette cru 
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